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prece 

 

atravessa comigo a noite deserta, 

sacia a minha boca de lume, 

enche-me o coração de pássaros. 

  



3 
 

 

mais leves do que o ar 

 

quando caímos um pelo outro, 

não ardemos, nem nos quebrámos: 

fomos mais leves do que o ar. 
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sabias ao princípio do mundo 

 

beijava-te como uma criança 

prova a primeira neve: 

sabias ao princípio do mundo. 
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o peso da luz 

 

perguntas: quanto me amas? 

respondo: é impossível 

pesar a luz do mundo. 
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terrível beleza 

 

amo essa terrível beleza 

que me pede a alma 

em troca de um poema. 
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ofício de labaredas 

 

só os jovens e os loucos sabem 

que amar-te assim 

é um ofício de labaredas. 
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a rapariga com coração de pássaro 

 

a rapariga com coração de pássaro 

hesitou entre o vento e o amor. 

e voou. 
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assombrado pelo vento 

 

diz-me: quem flutua, agora, 

no teu coração 

assombrado pelo vento? 
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se eu tapar as fendas à alma 

 

se eu tapar as fendas à alma, 

como voarão os poemas, 

pássaros incandescentes da loucura? 
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como sobreviver 

 

como sobreviver ao dilúvio  

de memórias, 

se o teu nome chove tanto? 
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a esperança, meu amor 

 

a esperança, meu amor, 

tira água 

de um poço seco. 
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esta noite e para sempre 

 

esta noite e para sempre, 

que o meu coração anoitecido 

amanheça no teu peito. 
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Sinopse 

 

Coração de aluguer, de João de Mancelos, é um conjunto de 68 poemas, dispersos por quatro 

secções: “deslumbramento”, “labaredas”, “abandono” e “memória”. Na totalidade, estes textos 

contam uma história de amor, desde a paixão até à perda. Trata-se de uma poesia concisa (à 

maneira dos haicais), que vive do instante. No estilo, privilegia a metáfora e a imagem. No 

conteúdo, valoriza a beleza e a profundidade. 

 


